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INTRODUÇÃO

A espécie Tursiops truncatus
(Delphinidae, Cetacea) é considerada cosmo-
polita, habitando áreas tropicais e temperadas
de todos os oceanos (Reeves et al., 2002).
Apesar de poder ser considerado o golfinho
“arquetípico”, devido à sua presença em diver-
sos oceanários e em ambientes próximos da
costa, muito da sua biologia em ambiente na-
tural anda é desconhecida. Até recentemente
se considerava que o gênero era monotípico,

apresentando variações fenotípicas em diferen-
tes localidades, entretanto na última década
trabalhos vêm demonstrando a existência de
ecótipos locais com possíveis status específi-
cos (Rice, 1998; Reeves et al., 2002). No Atlân-
tico Sul Ocidental se acreditava existir apenas
uma espécie (Pinedo et al., 1992) mas foi
verificada a existência das subespécies T.
truncatus gephyreus e T. truncatus cf.
truncatus (Barreto, 2000).

Tursiops truncatus cf. truncatus se dis-
tribui predominantemente do Ceará até o Rio
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RESUMO

No Atlântico Sul Ocidental foi verificada a existência de duas subespécies de golfinhos do
gênero Tursiops (T. truncatus gephyreus e T. truncatus cf. truncatus), com distribuição ao norte
e ao sul de Santa Catarina. Buscou-se neste trabalho investigar a sobreposição dos nichos
ocupados por estas duas subespécies, baseando-se em dados de distribuição existentes. O
índice de sobreposição de nichos observado foi testado contra a ocorrência aleatória através
técnicas de simulações de Monte Carlo. Os resultados indicam que é baixa a sobreposição de
nichos, e que ela não ocorre ao acaso.
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NICHE OVERLAPPING IN SUBSPECIES OF TURSIOPS IN THE
SOUTHWESTERN ATLANTIC COAST

ABSTRACT

In the Southwestern Atlantic coast, two species of the bottlenose dolphin Tursiops truncatus
gephyreus and T. truncatus cf. truncatus were observed, distributed north and south of Santa
Catarina State. In this study, the niche overlap of these two subspecies was investigated using
existing spatial data. Monte Carlo techniques were used to test the observed overlapping index
against randomness. Results indicated there was low niche overlapping and it was not random.
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Grande do Sul, com adultos apresentando ta-
manhos cranianos menores que 550mm. Por
outro lado, T. t. gephyreus se distribui da Ar-
gentina até Santa Catarina sendo maior do que
a forma norte, com tamanhos de crânio acima
de 550mm (Barreto, 2000). Diferenças exter-
nas no padrão de coloração ainda não foram
descritas. A área de sobreposição das duas
subespécies ocorre do norte do Rio Grande do
Sul até o norte de Santa Catarina (Figura 1).

Uma vez que os dados existentes a res-
peito da alimentação de Tursiops não demons-
tram variações ao longo da costa atlântica da
América do Sul (Bastida et al., 1992; Mermoz,
1977; Perez-Macri & Egaña, 1988;
Schmiegelow, 1990; Siciliano et al., 1998) al-
gum outro fator deve ser responsável pela se-
paração ecológica de ambas as subespécies.
Considerando-se que Tursiops é avistado per-
to da costa ao longo de todo o litoral brasileiro
(Pinedo et al., 1992), supõe-se que a utiliza-
ção de áreas costeiras seja comum a ambas
as subspécies. Dentre as diferentes dimensões
que compõem o nicho de um organismo, a área
utilizada para forrageamento é um componen-
te importante (Odum, 1986), portanto neste tra-
balho foi avaliado o grau de sobreposição de
nicho entre as duas subespécies, consideran-
do-se a distribuição espacial como uma medi-
da de nicho.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizados os exemplares identifi-
cados previamente por Barreto (2000) como
pertencentes às subespécies T. t. cf. truncatus
e T. t. gephyreus. Os locais de coleta dos
exemplares foram utilizados como entrada para
uma matriz de distribuição dos animais. A área
de ocorrência foi dividida em 3 subáreas a sa-
ber, ao norte de 26oS; Santa Catarina (26o a
29oS); ao sul de 29oS. Para cada área foi regis-
trado o número de exemplares de cada
subespécie (Tabela 1).

A sobreposição de nichos, consideran-
do o habitat preferencial destas duas

subespécies, foi calculada a partir de uma
matriz de utilização, mapeando-se a distribui-
ção espacial destas subespécies, e empregan-
do-se o índice de sobreposição de nichos de
Pianka (1973). Este índice varia de 0 a 1, signi-
ficando a não sobreposição de nichos quando
tende a 0, e o contrário quando tende a 1. Para
as espécies j e k, com utilizações dos recur-
sos pji e pki, o índice de sobreposição da espé-
cie 1 sobre a espécie 2 (Ojk) é dado por:
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Figura 1 – Área de distribuição de T. t. cf. truncatus e T.
t. gephyreus na Costa Atlântica daAmérica do Sul.
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Foi utilizado o programa ECOSIM 5. 53
(Gotelli & Entsminger, 2000), para o cálculo do
índice de sobreposição de nichos e para as
simulações de Monte Carlo, de forma a testar
o valor observado contra a ocorrência ao aca-
so. Para estas simulações empregou-se o
algoritmo de randomização número 3 (RA3) de
Lawlor (1980). Neste algoritmo de
randomização, os valores de utilização do ni-
cho são permutados entre cada linha da ma-
triz. Este algoritmo foi apontado por Winemiller
e Pianka (1990) como o que apresenta proprie-
dades estatísticas ideais para detectar padrões
de sobreposição de nichos não aleatórios
(Gotelli & Entsminger, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando-se todo o litoral atlântico
da América do Sul, foi observado um baixo va-
lor do índice de sobreposição (Ojk = 0,24). Os
resultados da simulação de Monte Carlo, utili-
zando-se o RA3 indicaram que o valor observa-
do é menor do que os encontrados aleatoria-
mente (p<0,0001), sugerindo que a distribui-
ção das duas subespécies não ocorre ao aca-
so, sendo provavelmente determinada por fato-
res ambientais.

A ocorrência de duas formas geográfi-
cas de Tursiops truncatus distribuídas ao nor-
te e ao sul do estado de Santa Catarina foi
similar ao observado para Pontoporia blainvillei.
Tanto dados osteológicos (Pinedo, 1991) como
genéticos (Secchi et al., 1998) indicam a pre-
sença de duas formas nesta espécie. Acres-
centa-se ainda que, para Sotalia guianensis,
outra espécie comum de golfinho costeiro,
Santa Catarina é o limite sul de sua distribui-

ção no Atlântico Sul Ocidental (27o35’S;
Borobia, 1989; Monteiro-Filho et al., 2002).

Os resultados acima sugerem que, ao
menos para cetáceos costeiros, esta área pos-
sua características que a tornam um divisor
ecológico.  Dentre as diversas características
do ambiente, duas podem ser levantadas como
possíveis causadoras desta separação: tem-
peratura e morfologia costeira. A temperatura
da água no inverno, no litoral de Santa Catarina
e norte do Rio Grande do Sul gira em torno dos
18oC e mais ao sul (além dos 32o S) cai para
menos de 15oC (Piola et al., 2000). A habilida-
de de explorar águas com temperaturas mais
baixas, pode ter permitido a T. t. gephyreus
explorar recursos desta área mais ao sul. Isto
poderia também explicar as diferenças de ta-
manho entre as duas subespécies, com T.
truncatus gehyreus sendo maior que T.
truncatus cf. truncatus, e Pontoporia blainvillei,
que também apresenta a forma norte menor
que a sul (Pinedo, 1991). Uma das teorias mais
utilizadas para explicar essa diferença de ta-
manho entre regiões quentes e frias seria de
que para animais homeotermos, tamanhos cor-
porais maiores são termodinamicamente mais
vantajosos em ambientes frios (Mayr, 1970;
Lindstedt & Boyce, 1985).

Por outro lado, as diferenças na
morfologia costeira ao norte e ao sul de Santa
Catarina podem ter contribuído na diferencia-
ção das duas subespécies. O litoral de Santa
Catarina e ao norte deste é altamente recorta-
do com baías e enseadas. Já o litoral do Rio
Grande do Sul e Uruguai se caracteriza por
praias extensas e desprotegidas. Tanto Sotalia
guianensis como T. t. cf. truncatus são meno-
res do que T. t. gephyreus, o que seria vantajo-
so em ambientes mais restritos. Do mesmo
modo, o tamanho maior de T. t. gephyreus se-
ria uma vantagem na proteção contra predado-
res em ambientes mais abertos.

Trabalhos futuros deverão objetivar des-
crições mais detalhadas do nicho realizado por
estas subespécies, envolvendo elementos di-
versos tais como, o home range das popula-
ções, hábitos alimentares, e características fí-

Tabela 1 – Ocorrências das subespécies por área.

 
Área 1 

Norte de 
26oS 

Área 2 
26o a 
29oS 

Área 3 
Sul de 
29o S 

T. truncatus cf. truncatus 11 9 2 
T. truncatus gephyreus 0 8 49 
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sicas do habitat, de forma a elucidar qual das
duas hipóteses aqui propostas seria a respon-
sável pela separação do nicho destas duas
subespécies, ou mesmo, se ambas seriam
plausíveis. Entretanto, deve-se ressaltar que o
padrão observado pode ser resultante de uma
variedade de fatores ambientais e históricos,
não podendo, portanto, ser explicado por um
único fator causal.
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